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Poderes buscam consenso 
a a ev a perda de rece -ta 

E
m reuniáo na manha de 
qumta-(eira (27), coordena
da pelo presid~nt~ da Co
missãe de Finanças e Tri~ 

butação, deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL), no gabinete da 
presidência da Assembléia Legisla
tiva, parlamentares e representantes 
dos Poderes fizeram mais uma roda
da de discussões a respeito do con
ceito de RLD (Receita Líquida Dis
ponível) para definir o repasse cons
titucional. No encontro, expuseram 
a discordância quanto à exclusão de 
dois tributos da RLD. O Executivo 
prevê ainda a exclusão do Imposto 
de Renda Retido na Fonte. O encon
tro foi aberto pelo presidente da Casa, 
deputado Volnei Morastoni (PT). 
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CPf da Casan 

Documentos contraditórios 
Ai,ntrega de documentos 

, contraditórios referentes à 
omologação do Plano de 

Cargos e Salários, no Acordo Co
letivo de Trabalho de 1994, atra
vés da DRT - Delegacia Regional 
do Trabalho/SC, gerou suspeita 
entre os membros da Comissão Par
lamentar de Inquérito sobre pos
síveis irregularidades envolvendo 
a DRT e processos trabalhistas 
movidos contra a Casan. A afir
mação é do presidente da CPI que 
investiga a origem do passivo tra
balhista da estatal, deputado 
Dionei Walter da Silva (PT), de
pois de ouvir o delegado regional 
do Trabalho, Odilon Silva, na tar
de de terça-feira (24), Na quinta
feira, (27), foram ouvidos os ser
vidores da regional de Lages, J anir 
Carlos Nunes Pereira, Francisco 
Carlos Garcia, Gilmar Vilson de 
Souza, Daniel Vicente Freitas e o 
advogado tercemzado pela Casan, 
Moacir Lopes Em. 
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Co iJate ao 
tabagismo 

No próximo dia 31, Dia Internacio
nal de Combate ao Fumo, a Assembléia parte 
para mais uma ação no combate a este mal 
que, além prejudicar a saúde dos fuman
tes, ainda causa prejuízos à saúde de todos 
os que estão à sua volta. "Estamos lançan
do um desafio para que a Casa en-
tre no programa de combate ao 
fumo. Por isso, a partir do dia 
31 de maio não haverá cinzei
ros nos corredores da Alesc e 
os fumantes serão convidados 
a utilizar os fumódromos", 
exaltou o presidente da As
sembléia Legislativa, deputa-

do Volnei Morastoni (PT), em '''_ 
discurso na tribuna no dia 26. V, 

De acordo com estimativas da OMS (Or
ganização Mundial da Saúde), cerca de 80 
mil pessoas morrem a cada ano no Brasil, 
vítimas de doenças relacionadas ao fumo. E 
o slogan da campanha do Dia Internacional 
este ano é Tabaco e pobreza: um ciclo vicio
so, A Alesc faz campanha há algum tempo 
para combater o uso de cigarro com cartazes 
espalhados pela Casa, com a frase Ambiente 
Livre do Cigarro. Os servidores contam com 
o Projeto Fênix, para abandonar o cigarro, 
com apoio de uma equipe de médicos, psi
cólogos e assistentes sociais. (GMP) 

CPf da Dívida Pública apresenta relatório final Página 4 

Código de 
Conduta 

Os projetos de Lei aI) 304 e :m5, 
de 2GQS, que prevêem a instituição de 
um Código de Conduta da Adminis
tração E tadual e de uma Cemissao 
Estadual de Ética Pública, que teria a 
fuução de fiscalizar os atos e dirimir 
conflitos ético no ãmbitc} público, fo
ram temas de audiência pública na ma
nhã de Lerç-d.-feira (25) naCCJ (Comis
são de Constituição e Jusli~), presi
dida ~lo d .putado J tiliQ Gai'ci.a (PFL). 
O autor da duas proposta, deputa
do João Paulo Kleinúbing lPFL), des
taca que tratam-se de aS&"1.Ullos com
plementares eom o objetivo de trazer 
a Sanla Catarina parte da experiência 
do governo federal. que c,riou o doi 
institutos. 

______ Págintl 6 

CP/da Udesc 

Depoimentos 
insuficientes 

Dois funcionários Ligados à 
Fesag (Fundação Esag) foram ouvi
dos na tarde de segunda-feira (24) 
pela ÇP) da Udesc. presidida Rejo 
deputado Paulo Eceel (PI). Depu
SeraDl o ex-cfuetor da Esag, O~val
do Momm. e o diretor executivo e 
professor da Esag, José Luiz :.t\ntõ
nacce Carvalho. Momm não con
seguiu informar datas ou compro
var a: e:xist~ncia de contratos. E a 
maioria elas p~l:guD tas. dire'(llona
das a Antonacc~ ·não foi resppndi
<;la com precisão. POl' este moti o, 
o pl'esiuente exigiu que ele entre,
gue em dez diasà CPT documento 
referentes a contratos, entre outras 
solicitações. A CPI também fará 
uma visita à Fundação Esag para 
averiguar as denúncias, 
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Crescimento e empregos Flores e 
lembranças na 

Galeria Meyer Filho 

Números da Fiesc apresentados neste mês 
atestam que foram criados 2.171 postos de traba
lho na indústria de Santa Catarina em abril, o que 
representa um aumento de 1,1% em relação a 
março. Com destaque para os setores alimentar, 
elétrico, metalúrgico e de comunicação, a indús
tria catarinense já acumula a abertura de 6.142 
novas vagas na indústria desde janeiro. Estes da
dos complementam os números divulgados neste 
mês pelo Dieese (Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-econômicos), que de
monstram que, embora o desemprego seja alto, a 
criação de novas vagas bate recordes. Para o Dieese, 
tanto o desemprego quanto a criação de empregos 
atingiram números significátivos em abril e há 
uma tendência de que os números sejam ainda 
mais promissores a partir deste mês. 

O Boletim Mensal sobre o Comportamento 
do Mercado de Trabalho, divulgado pelo IPEA 
(Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas) afir
ma que em julho de 2004 o país vai viver o "espe
táculo do crescimento" prometido no ano passa
do pelo presidente Lula. O IPEA revela também 
um avanço na renda média do trabalhador e a re
cuperação do poder de compra dos salários nas 
principais regiões metropolitanas do país. Os da
dos do Cadastro Geral de Empregados e Desem
pregados (Caged) do Ministério do Trabalho e 

Emprego vem sinalizando um dinamismo consi
derável do emprego formal este ano, com um vo
lume de cerca de 350 mil novas contratações no 
primeiro trimestre. É o melhor resultado para esse 
período desde quando a apuração foi iniciada, em 
1992. 

Para o mGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), que esta semana divulgou novos 
dados sobre o Produto Interno Bruto, o primeiro 
trimestre deste ano apresentou um crescimento de 
1,6% de nosso pm em relação ao último trimestre 
do ano passado. O setor agropecuário foi o grande 
destaque, com o crescimento mais alto, com alta 
de 3,3%. A indústria teve alta de 1,7% no trimes
tre, quando se compara com o quarto trimestre do 
ano passado. No setor de serviços, o crescimento 
foi de 0,4% em relação ao quarto trimestre. 

Com a inflação domada, a dívida pública sob 
controle, o câmbio estabilizado e a confiança de 
que o Brasil hoje é um país viável e com grande 
potencial de crescimento é possível que a econo
mia nacional inicie seu desenvolvimento de forma 
sustentável. O Brasil possui novamente uma "po
lítica industrial consistente, uma política de co
mércio exterior corajosa e uma política social res
ponsável". Com a estabilidade garantida e o cres
cimento retomado, agora é a vez dos empregos. 

Deputado Volnei Morastoni (PT) 

Desde segunda-feira (24), 
quem passa pela Galeria de Arte 
Meyer Filho pode conferir a ex
posição "Flores e Lembran
ças", da artista plástica Luciana 
de Alencastro Gaertner. Utilizan
do-se de diversas técnicas, a ar
tista refaz o processo de percep
ção da flor, colocando-a em di
versas formas. Paisagens e mu
tações são mostradas em seu pro
cesso pictórico. A cada trabalho, 
as recordações da adolescência, 
a sutil dimensão de uma paisa
gem interior, que se expressa na 
pintura em seda pura e nas fo-

lhas desidratadas. Cores esmae
cidas pelas reminiscências reme
tem às relações mais íntimas de 
afeto, sonho, nostalgia e essência. 

Para Luciana, as flores, tão 
exploradas por tantos anos ao 
longo da história da arte, não per
deram a força de expressão. "Fia
res e Lembranças" trabalha em 
diversas materialidades, que so
mam, no resultado final, a plasti
cidade e a fluên,cia de cores e li
nhas, impondo ritmos diversos 
de uma perspectiva poética vela
da, conforme explicou a própria 
artista. (TK) 

Visão contemporânea Política internacional 
é tema de livro A recente viagem do governador Luiz 

Henrique da Silveira à Rússia e à Inglaterra abriu 
novas perspectivas de negócios e intercâmbios 
para Santa Catarina. Embora criticada por algu
mas vozes da oposição no Parlamento estadual, 
a determinação de romper barreiras e ampliar ho
rizontes, tanto no plano econômico como no cul
tural e desportivo, mostra que há uma função 
bem executada pelo governo, como animador e 
criador de oportunidades para a sociedade 
catarinense. 

Com a administração de Moscou, a partir 
de uma aproximação já consolidada através da 
presença da escola do ballet Bolshoi em Santa 
Catatina, abriu-se a perspectiva de intercâmbio 
entre técnicos de futebol, de modalidades olím
picas, como a natação .e o atletismo, de cultura, 
para jovens nos períodos de férias. Surge a pos
sibilidade de implantação de um curso de língua 
russa para executivos, estimulando a geração de 
negócios, como os que poderão ser incrementados 
com o empresariado de Samara, o segundo esta
do em importância da Rússia. Eles contam com 
um parque industrial bem desenvolvido e têm 
interesse em fechar uma joint venture para a fa
bricação de ônibus com a tecnologia catarinense. 

Para julho, está definida a vinda de uma comitiva 
de empresários coordenados pelo governador da
quele Estado, num roteiro que envolverá vários 
pólos industriais do Estado. 

Empresários ingleses, escandinavos e da 
China tiveram acesso ao projet!? do Sapiens Park, 
centro tecnológico de excelência que será localiza
do no Norte da TIha de Santa Cat8rlna, cujo proje
to deverá ser implantado ao longo de uma década. 
A captação de recursos será da ordem de 1,2 bi
lhão de dólares. 

O governo também busca identificar oportu
nidades de estímulo ao crescimento regional por 
meio das Secretarias de Desenvolvimento Regio
nal e tem metas futuras. Santa Catarina, estado com 
forte componente de colonização germânica, quer 
atrair investimentos de empresas alemãs e buscar 
a ampliação de negócios com a China, terceiro par
ceiro comercial brasileiro, e o que mais cresceu em 
2003. Incentiva também o intercâmbio com parcei
ros próximos, como as províncias do norte argen
tino, abrindo boas chances de negócios para ÍJ Oeste 
e Planalto Norte do Estado. Tudo de acordo com 
uma visão administrativa adequada às necessida
des contemporâneas de nossa sociedade. 

Deputado Manoel Mata (pMDB) 

No dia 26. ~ Galeria de 
Arte Meyer Filho foi palro do 
lançamentó do livro 'i'\. Luta 
Antiimperihlista x Hegemo
nia Americana"'. dos autor~s 
José Reinaldo Carvalho e Le
jeune Mato Grosso de Car
valho, GQm .p1Jblieaç-ãQ da 
Editotrt Alfa-Omega. O pri
meiro livro esCrite par el~ 
foi "Conflitos lntemaCiónais 
num Mundo Globalizado'·. 

E$ta nova ObJ;.8 é, uma coletâ'
nea de a.J,1igos propuzidos ao 
longo de 2003 pelos autaresJ 

um jornalisfa e um sociólo
go, respectivamente, ~bos 
especializados na temática 
das relaçiiies internacionais e 
ativos militantes da luta an
tiimperialista. Segundo Le
jeune, das 268 p~ do li
vra, 220 tratam de polítiça ih
temaoianal·lTIÇ) 
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Alesc entrega 
Antonieta de- arros 

a 

A 
Medalha do Mérito Antoni
eta de Barros foi entregue na 
noite de terça-feira (25), em 
sessão solene no Plenário, a 

35 mulheres, um homem e quatro enti
dades que se destacaram em atividades 
na defesa da mulher. Esta medalha foi 
instituída pela Resolução n° 49/00, de 
autoria da então deputada, e atual sena
dora, ldeli Salvatti (PT), para agraciar 
anualmente, na semana alusiva ao fale
cimento de Antonieta de Barros, -pesso
as ou entidades que prestaram relevan
tes. serviços em defesa dos direitos da 
mulher. Antonieta foi a primeira depu
tada mulher em Santa Catarina:. 

A sessão foi dirigida pelo pre
sidente da Casa. deputado Volnei 

Os homenageados: 
AldaSteil 
Ana 7f:reza SinfrtJnio Périco 
Áurea 7erezinba Martins BrunelAlves 
Aurom deAlmBida 
Bernardo W<?lfang Werner 
Düamar7erezinha Gallina Thboldi 
ElieteMariaBosa 
Erolides Hél81JQ daSilm 
J!.scfjhE$pecitllMilriaJ.my (Apae) 
Esterde:~deMacedo 
Pedro Luciano KoneIl'l'11càntt1.ra (fá SiJi,u 
GianoCervi 
HelietBJfaily~ Lecil 
lV01isMmia~ 

Juçara 'n1iK8im dflBOlba ScMJIer 
hiir Letmi Bel'ilán!D1li 
1.islon8~Mew 

Ludl"~ 1:jigQ. 
MsDa 6BilimíilJâJliiéilBOJiiieiiã 
Mmiade~av..DaDtUs 
MadadéI.ouidés~Saritána 
Mada.~dàS ~Colonetti 

Mmiâ1sab6JGonçalvesAtc6nio 
MaIia LúciaD~VilaPizzeJante 
Mli1ià Meumêt.e Merss 
Mbiam Piu:nhtJBen 
Mirian da Silva H.oepers 
Nbely Ruas IbrisotiO 
Raquel Alves dos Santos de Queiroz 
Rflde Feminina d~ Combate ao Cóncer de 
Chapecó 
Rede Feminina de Combate ao Cftncer de 
São Imncisco do SUl 
Rita Batalha lbrizoUa 
Rose Mari deAlmeida 
Srmtina Moraes Henrique 
Solanse 8álp 
Sueli da Silva Fischer 
RilmaMaChado Corril1to 
Zoraida Hostelnlann Guimarães 

Morastoni (PT), e contou com a presen
ça de todos os deputados da Casa e dos 
secretários do Estado da Saúde, Dado 
Cherem, e da Segurança Pública e Defe
sa do Cidadão, Ronaldo Benedet. A so- . 
lenidade começou com uma explanação 
das deputadas Ana Paula Lima (PT); 
Odete de Jesus (PL) e Simone Schramm 
(PMDB). Após a entrega das medalhas, 
Lair Leoni Bernardoni, em nome de to
dos os homenageados, disse que "é pre
ciso dar forma e conteúdo a nossas es
collias" e, por isso, escolheu ajudar o 

próximo. Antorueta 
de B~s, que foi 

a primeiramu
lher eleita 

deputada 
na Estado 
e a pri
meÚ'ane

gra eleita 
- - i Homenageados,famüiares e os parlamentares lotaram o Plenário no pa s., 

mantinha 
\.lIDa posltll'a 
cOllSer~adora 
e tratava de te-

mas relativos a 
mulheJ:es e ne
gros . ~0IreueJn 
1.951 vitima de 
d:i:abetes. (GMP) 

AnttnridD de Barros, em 1933 

Enco tm com governador 
de definir repasses 

ScheilaDziedzic 

A discussão envolvendo o repasse 
constitucional ao Triburí.al de Justiça, As
sembléia Legislativa, Miiristério Público, 
Tribunal de Contas do Estado e Udesc -, 
que podem sofrer perda de receita com 
algumas mudanças propostas na IDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias) pelo Execu
tivo -, tem como ponto de divergência a 
exclusão da CIDE (Contribuição de Inter
venção do Domínio Econômico) e da cota 
parte da Compensação Financeira de 
Recursos Hídricos, da base de cálcúlo da 
RLD (Receita Líquida Disponível). 

O deputado Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP) manifestou coneordância 
com a intenção do Executivo incluída na 
IDO. Segundo ele, a CIDE e a Compen
sação FinanceiÍ"a de Recursos Hídricos 
são recursos que o governo é obrigado a 
empenhar em obra determinada. "Como 
o governo vai retirar percentual referente 
aos Poderes? Aliviamos a dificuldade de 
receita, mas agravamos o problema de 
caixa do Estado", argumentou. O líder 
do PF1.., deputado Antônio Ceron, con
cordou que seria "castigar" o governo a 
retirada de 16% destas fontes. 

Para Kleinübing, é preciso bus
car clareza sobre o que os Poderes 
entendem corno receita. Ele defen
de um encaminhamento consensu
al sobre o que é a receita que serve 
de base de cálculo do repasse dos 
Poderes. "O que não for de entendi
mento comum, vai para a disputa 
no voto." Na terça-feira, dia 10

, pre
sidentes do TJ, TCE e Alesc e re
presentantes do Ministério Público 
e Udesc se reúnem com o governa
dor do Estado. O impacto deste novo 

. conceito de RLD proposto pelo Exe
cutivo será de R$ 36 milhões. 

Saldo - Outra situação que 
pode criar dificuldades é o uso pelo 
Executivo do saldo financeiro dos 
Poderes ao final de cada ano e o des
cumprimento da lei que estabeleceu 
o aumento escalonado nos repasses 
ao Ministério Público e o Tribunal 
de Justiça. O relator da LDO, depu
tado Reno Caramori (PP) , deverá 
apresentar emenda mantendo o au
mento de 0,25% ao TJ e 1% para o 
MP. Além, de determinar o retorno 
do saldo financeiro ao início do pró
ximo exercício. Esta posição encon-

tra apoio da maioria dos parlamenta
res. O deputado João Henrique BIasi 
(PMDB), que manifestou voto pessoal 
pela manutenção do aumento, demons
trou preocupação quanto a disponibi
lidade financeira do Estado. 

A busca de encaminhamentos con
sensuais está sendo conduzida com a par
ticipação do grupo de trabalho formado 
por técnicos de cada órgão, designado 
no primeiro encontro realizado com o go
vernador Luiz Henrique da Silveira. O 
representante do TJ, Laudenir Petrozi
ni, espera que haja sensibilidade aos ar
gumentos. Ele lembra que o acordo que 
previu o aumento dos percentuais exi
giu uma contrapartida do Tribunal de 
Justiça, na instalação de novas comarcas 
e contratação de pessoal para atender a 
demanda da sociedade. "Nossa ativida
de depende exclusivamente de pessoal. 
A exclusão de receita deve ser pensada 
também em função da necessidade dos 
Poderes. O objetivo desta mudança de 
conceito é migrar recursos dos demais 
órgãos para o Executivo, sem "levar em 
conta que estas instituições também fa
zem parte do Estado", explicou o repre
sentante do TJ. 
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Udesc 
Denise Arruda Bortolon 

O 
ex-diretor da Esag, Osval
do Momm, ingressou na 
Udesc em 1973, atuando 
como professor. Em 1991, 

trabalhou por dois meses na Pró-reito
ria Administrativa, de 199'4 a 1999 foi 
diretor geral da Esag e aposentou -se em 
1999 por razões particulares, sendo que 
a principal delas foi a de que tornou-se 
sócio da Faculdade Decisão, uma insti
tuição privada. 

A relatora da CPI, deputada Simo
ne Schramm (PMDB), indagou sobre os 
convênios de cooperação assinados 
entre a Fesag e a EsaglUdesc, mas o ex
diretor disse não saber da existência 
deles. "Estatutariamente, como eu era o 
diretor geral, também poderia ocupar o 
cargo de presidente do 
Conselho Deliberativo, 
porém, abri inão do car- ~ 

go", esclareceu Momm. ~ 
u 

Sobre a relação entre ~ 

Fesag e Esag, o ex-dire- ~ 
tor salientou que exis- ~ 
tia uma parceria para a 
realização de cursos de 
especialização e MBA. 
"Os professores que da
vam aulas para esses 
cursos, que também 
ocupavam as salas de 
aula daEsag, eram adap
tados de uma maneira 
que isso não fosse feito 
durante os horários de 
aula da Esag". 

Segundo ele, a 

Casan 
CarlosAgne 

Em seu depoimento aos deputados 
DioneiWalter da Silva (P11. Mauro 
Mariani (PJ,x.IDBJ., também relator 

da CPI da Casan, é Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP), o delegado regional do Tra
balho, Odilon Silva, explicou os proce
dimentos da DRT no que diz respeito às 
homologações dos acordos coletivos e das 
alterações do Plano de Cargos e Salários. 
Mas o que chamou a atenção dos parla
mentares foi o envio de dois ofícios à 
Comissão, considerados contraditórios. 

"Primeiro, enviaram um ofício con
firmando a homologação da alteração do 
plano efetuado no acordo coletivo de 
1994, inclusive citando o número do pro
cesso. Em outro ofício, citam o mesmo 
número do processo, mas verificamos que 
ele é estranho à Casan, pertencendo a 

19 Pis 

Fundação ficava responsável pela con
sultoria e assessoria e a Udesc/Esag 
pela execução. '1\ Udesc assumiu o 
compromisso com o certificado. Ela 
certificava o curso, o que a Fundação 
não tinha condições de fazer, cuida
va da gestão e do contrato de profes
sores, entre outros assuntos". O ex
diretor salientou que, quando a Fun
dação adquiriu espaço próprio, res
sarciu a Esag, não só com aparelhos 
de ar condicionado, mas também com 
pagamento em espécie. 

Já José Luiz Antonacce Carva
lho foi admitido como professor pela 
Udesc em 1974, sendo chefe de de
partamento por duas vezes. A Fesag, 
segundo ele, é uma fundação de di
reito privado sem fins lucrativos, que 
presta atividades de cõnsultoria, as-

Dione~ Odilon Silva e Vieiráo 

Luiz Antonacce Carvalho 

sessoria e apoio ao centro de ensino. 
Ele afirmou não ter conhecimento de 
contratos entre Fesag e EsaglUdesc. So

bre a faculdade Única, 
mantida pela Fesag, An
tonacce ressaltou que a 
instituição recebeu auto
rização do MEC, em 
1996, e que não tem pro
prietário porque é man
tida e controlada pela 
Fundação. "Não temos 
nenhum vínculo finan
ceiro com a Udesc. Os 
alunos pagam suas men
salidades para a Fesag. A 
Fesag foi instituída por 
professores e funcioná
rios vinculados à Udesc, 
mas hoje acredito que 
não seja mais porque 
muitos já se desligaram 
da Udesc". 

(fdlO SoLon s...r...) 

outra pessoa. Como as maiores ações ganhas por servi-o 
dores reclamantes estão respaldadas nesse acordo, pro
curamos ver o documento. A alegação é de que não loca- -
lizaram ou até não exista esse tal documento, pois nos 
apresentaram a cópia que a empresa tinha em seu po
der", explicou o presidente da CPI. Odilon Silva com
prometeu-se a fazer uma procura mais minuciosa para 

localizar o processo, a pedido do relator. "Não sei o que 
aconteceu. Assumi a DRT no ano passado. Vamos ver o 
que podemos fazer", prometeu. 

Também foram ouvidos os servidores Waldemar 
Antunes Ribeiro, Maurício Aldo Sardá e João Tibúrcio 
de Aguiar, cujos depoimentos, segundo os parlamenta
res, pouco contribuíram com as investigações. 

(ldleptlta(!lt;)·t\;nt.9.n.iQ,Carlos· Vieira 
dêstaaru que 'O :relatório 

apresentoU uma conclusão sensata. ão 
se.pode apontar vencedor eVenclda pois 
quüquer invest:i'mento que o EstadO ~ 
nha a fazer vai criar divida." Vie.irãQ su
geriu que a partir-de agora. sej$il feitas 
audiêlloias públieas sabre os financia
mentos que o Exeçutivo pretenda con
tratar. o parlamentar citou como:exem-

Asseinbléià tetre 
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S
indicatos, àssociaçóes e coope
rativas rurais, técnicos da Epa
gri. da Secretaria Estadual da 
Agriçultura. prefeitos, secretá

ias municipais, vereadores, lideranças 
lOlíticas locais, gerentes e técnicos do 
lanco do Brasil e do BESC das regiões 
le Lages e de Rio do Sul reuniram-se 
lOS dias 20 e 21 - respectivamente - em 
llais duas rodadas de discussões sobre 
I Plano Safra 2004/2005 e políticas de 
rédito estadual. 

Realizado pela Comissão de Agri
ultura - partindo de proposta do de
,utado Dionei Walter da Silva (PT), o 
iclo de seminários para discutir as rei
indicações e ouvir as reclamações dos 

produtores rurais catarinenses, princi
palmente no que se refere ao Pranaf (Pro
grama Nacional de Agricultura Famili
ar), já passou por São Miguel do Oeste, 
Chapecó, Concórdia, Fraiburgo, Lages e 
Rio do Sul. Nesta semana, a Comissão 
vai a Criciúma e Jaraguá do Sul. O ciclo 
encerra-se em Florianópolis, quando o 
documento final será elaborado para 
encaminhamento imediato aos governos 
estadual e federal. 

Entre as principais reivindicações, 
defendidas não apenas pelos produto
res rurais, mas também pelos agentes de 
crédito, principalmente Banco do Bra
sil, está a mudança na sistemática de lan
çamento do Plano. O programa de crédito 
é divulgado quase no final de junho, quan
do termina o ano safra iniciado sempre 

5 

Deputados Dionei e Peninha (M centro), 110 seminário em Rio do Sul 

A Comissão de 
Transportes e De
senvolvimento Ur

bano, presidida pelo depu
tado Reno Caramori (PP) re
alizou na noite de segunda
feira (24), na cidade de Ara
ranguá, a quarta audiência 
pública para discutir o Pro
jeto de Lei 150/03, de auto
ria do deputado Joares Pon
ticelli (PP), que dispõe so
bre Gerenciamento Costeiro 
em Santa Catarina. A audi
ência foi presidida pelo de
putado Manoel Mata 
(PMDB) e contou com a pre
sença de Ponticelli, do se
cretário da Agricultura e 
Meio Ambiente de Araran
guá, Luís Esmael, do secre
tário de Pesca, Agricultura 
e Turismo de Arroio do Sil
va, Breno Xavier Neves, e, 

em julho do ano anterior. A normatiza
ção do programa - essencialmente no 
que se refere à concessão dos financia
mentos - demora muito nos caminhos 
governamentais e do Banco Central. O re
sultado é que o dinheiro acaba chegando 
atrasado nas mãos de quem quer plantar 
e, dependendo da cultura a que se dedi
cam, a safra fica comprometida. A una
nimidade nos dois seminários foi de que 
o governo federal deve antecipar para 
maio o lançamento do Plano Safra. 

A possibilidade das Cooperativas 
de Crédito também terem acesso aos re
cursos do FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador), para executarem o Pronaf, 
a escassez de recursos e a necessidade 
de se reavaliar as normas para enquadra
mento, também foi unanimidade nos dois 

debates. Além da questão do número de 
hectares, divididos em módulos, o Pronaf 
tem cinco níveis de enquadramento dos 
agricultores, de A até E, que equivalem ao 
total que pode ser emprestado - de R$ 2 
mil, R$ 3 mil, até o teto máximo de R$ 27 
mil-, a juros de 3% ao ano para o investi
mento e 4% para custeio. 

Em Lages, o seminário foi conduzi
do pelo deputado Francisco Küster (PSDB), 
com a participação do deputado Antônio 
Ceron (PFL), e reuniu cerca de 50 pessoas 
no Plenário da Câmara Municipal de Vere
adores. 
- Em Rio do Sul, o seminário foi con
duzido pelo deputado Dionei Walter da 
Silva (PT) e contou com a participação 
do deputado Rogério Mendonça - Peni
nha(PMDB). 

Gerenciamento Costeiro 
representando a 
Secretaria de Esta
do do Desenvolvi
mento Urbano e 
Meio Ambiente, 
João Guilherme 
Cunha. 

;::~"'- ... _. 

"Pretende
mos levar o proje
to ainda este ano 
para o debate nas 
comissões de Jus
tiça e de Finanças, 
além de fazer um 
trabalho em con
junto com o Exe
cutivo e os outros 
parlamentares, 
para que, em 2005, 
Santa Catarina já 
tenha sua Lei de 

Ponlicelli (em pé): "Meta é entregantUJs o plmro à sociediuk ainda este ano J 

Gerenciamento Costeiro", co
mentou Ponticelli, lembrando 
qUt~ ;} proposição está na Assem-

bléia desde o ano passado. O 
gerente de Planejamento A mbi
ental da Secretaria de Desenvo~-

vimento Social, Urbano e Meio 
Ambiente, Alexandre Mainomi 
Mazer, apresentou estudos que 

estão sendo realizados pelo 
governo estadual, citando a 
orla que compõe o extremo 
sul do litoral catarinensé. 

Segundo João Guilher
me, o projeto traz diretrizes 
para as regiões próximas ao 
litoral que foram idealizadas 
após debates jurídicos e com 
urbanistas. Entretanto. o pro
jeto foi idealizado para que 
não haja interferência entre 
a lei estadual e os planos di
retores dos municípios. As 
universidades terão um pa
pel fundamental no desen
volvimento e implementação 
do plano, pois elas já têm 
pessoal qualificado e tam
bém os estudos necessários 
para auxiliar e também infor
mar a população sobre como 
agir, mantendo o progresso 
dessas áreas. (TK) 

.. 

~------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------- - I~~ 
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Audiência pública discute 
rograma Pró-egresso 

M
essocialização do 

detento em Santa 
Catarina, através do 

grama Pró-egres
so, foi debatida em audiência 
pública realizada na tarde de 
quinta-feira (20), no plenário. 
A audiêp.cia, solicitada pela Co
missão de Direitos e Garantias 
Fundamentais, presidida pela 
deputada Odete de Jesus (PL), 
contou com a presença do juiz 
da Comarca de Tijucas, Vilson 
Fontana, do promotor do Mi
nistério PÓblico e do diretor 
do presídio de Tijucas, Andre
as Eisele e Sérgio Alexandre, 
respectivamente, do represen
tante do comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Eliésio 
Rodrigues, e do representante 
do secretário estadual de Segu
rança Pública e Defesa do Ci~ 
dadão, Mauro Dutra. 

O e ncontro começou com 
o pronunciamento da deputa
da Odete falando sobre sua vi
sita ao presídio daquela cida
de e sobre o trabalho ali reali
zado. "Depois do que eu e o 
deputado Dionei Walter da Sil
va (PT) vimos, achei por bem 

convidar as pessoas 
que estão por trás do 
projeto para debater 
o Programa Pró
egresso". Este pro
grama surgiu do Pro
jeto de Lei n.o 307/ 
03, de autoria do par
lamentar citado, que 
~ destinado ao aten
dimento de popula
ção egressa do siste
ma prisional ou que 
cumpre pena em li- . 
berdade, dando-lhes 
toda a assistência ne
cessária para sua 
reinserção social. 

Após o discur
so de abertura, a pre
sidente do Conselho 

o grupo de teatro Brilhando na Escuridiio,fomuulo por detentos de Tijuc~ 

da Comunidade do Presídio 
Regional de Tijucas, Zenira 
dos Santos Inocêncio, apre
sentou o grupo teatral forma
do por detentos do presídio, 
denominado Brilhando na 
Escuridão. O grupo fez uma 
rápida apresentação sobre os 
malefícios do uso de drogas. 

"Em cada presídio, é 
uma tristeza. Há detentos em 

cima de detentos. Superlota~ 
ção e falta de infra-estrutura. 
O preso é o fruto da socieda
de, ou por ação, ou por omis
são. E a sociedade deve se pre
parar para recebê-los," co
mentou Dionei depois da: 
apresentação. Para Sérgio Ale
xandre, a sociedade tem uma 
visão deturpada dos presos, 
enquanto o juiz Fontana sa-

lientou o descaso geral para 
com os que cumprem ou cum
priram pena. Segundo ele, é 
preciso um presídio diferente, 
preocupado com o reeducan
do. O trabalho efetuado com o 
egresso é uma contitluação do 
que é feito dentro do presídio 
e por isso é necessário que seja 
feito desde o primeiro dia do 
ingresso do reeducando. (GMP) 

, 

Educação 
visita escola 

em Itajaí 
A Comissão de Educação, 

I 

presidida pelo deputado Paulo I 

Eccel (PT), fez uma visita à Esco-
la Industrial Nereu Ramos, de 
Itajaí, na manhã de quarta-feira 
(26). A visita foi solicitada pelos 
vereadores do município, para que 
os deputados tomassem conheci
mento do estado de depredação 
da instituição de ensino. 

De acordo com Eccel, o pré
°dio se encontra em estado de aban
dono. "Parece uma casa de terror, 
totalmente abandonada", sinteti
zou. O telhado está descoberto, 
quando chove molha-se quem es
tiver nas salas de aula, o cupim 
está acabando com a madeira, a 
maioria das janelas não tem vidros. " 
Além disso, a escola está localiza
da ao lado dã cemitério. "Quando 
chove, a água que desce do cemi
tério invade a cozinha da escola" , 
conta o parlamentar. A biblioteca 
também está em péssimas cop.di
çÕes, os livros estão sem capas e 
com páginas faltando. Cerca de 800 
adolescentes cursam o ensino mé
dio na escola. Eccel informou que 
vai pedir que a Alesc envie uma 
inação ao juiz responsável pela 
Comarca de Itajaí". (DAB) 

Código de Conduta e Etica Pública 
A criação do Código de 

Conduta da Adminis
tração Estadual e da 

Comissão Estadual de Ética 
Pública, vai garantir maior 
transparência e aumentar o con
trole social sobre o setor públi
co. É esta a intenção do depu
tado João Paulo Kleinübing 
(PFL), autor das duas propos
tas. "Criando regras e um con
junto de normas ao qual os ad
ministradores estarão sujeitos, 
pode-se assegurar mais trans
parência e ampliar o controle 
da sociedade. Além de criar um 
ambiente no qual se possa re
solver os conflitos éticos que 
aconteçam no exercício do car
go", expli~ou Kleinübing. 

Se for aprovado, o proje
to do Código de Conduta obri
gará a apresentação da declara
ção de bens quando da posse e 
da saída do cargo público, a co
municação de qualquer varia
ção significativa no patrimônio, 
proibirá recebimento de pro
ventos da iniciativa privada e 
de transação com qualquer so-

ciedade da qual faça ou te
nha feito parte nos seis me
ses anteriores ao cargo, se
participar com mais de 5% 
como sócio em qualquer em
presa que mantenha VÍncu
los com qualquer área da ad
ministração públiGaestadu
alo Também proibirá a nome
açãe de parentes em âIea de 
competência do administra
dor e o recebimento de pre
sentes enquanto ocupar o 
cargo, para evitar qualquer 
conflito ético. "Esse conjun
to de normas será a linha 
mestra de conduta do servi
dor. E a ConÍissão de Ética 
terá o papel de fiscalizar seu 
cumprimento, elevando cada 
vez mais o padrão de condu
ta dos ocupantes de cargos 
públicos da administração 
em Santa Catarina", argu
mentou Kleinübing. 

O deputado João Hen
rique Blasi(PMDB) informou 
que os estados de Minas Ge
rais, Goiás e Amazonas já 
instituíram. o Código de Con-

...... ............. , . ~ . 'J ., ...... ~.. . .. 

duta da Administração Esta
dual e que nos estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, 
São Paulo, Mato Grosso e 
Pará está em implememação. 
Salientando a importância 
dos dois projetos, BIasi ad
vertiu para a possível in
constitucionalidade, já que 
versam s@bre a sUutu~a ad
ministrativa, de competência 
reservadél ao Poder Executi
vo. O líder do governo, de
putado Herneus de NadaI 
(PMDB), sugeriu que os pro-

o jetos de lei sejam transfor
mados em indicação. Ambos 
aguardam. manifestação de 
pedido de vista concedido 
ao deputado BIasi. (SD) 

Debate foi realizado no Plenário 

Licença-prêmio 
A Comissão de Constitui

ção e Justiça aprovou a abertura 
de prazo de 10 dias para que o 
E.'(f} utivo apresente sua defesa 

em re lação ao pedidQ de 
sustação do deQreto que de
terminou a ~ensão da con
cessão de licença-prêmio para 

o magistério. Apó' e se perío
do, a CC} analisa o mérito da 
solicltaçãe feita peLo deputado 
Antônio Ceron (PFL). (SD) 



Gravidez na adolescência 
Profissionais 

das áreas da 
saúde e da 

educação de várias 
regiões do Estado 
estiveram no plena
rinho, na manhã de 
terça-feira (25), par
ticipando da audi
ência pública coor
denada pela deputa
da Ana Paula Lima 
(PT), que discutiu a 
gravidez na adoles
cência. O encontro 

foi requerido pelo Depulolla Ana Paula e o secretário Dado Cherem 
secretário estadual 
da Saúde, Dado Cherem, que 

. anunciou para o próximo dia 3 uma 
reunião conjunta entre a sua pasta 
e a da Educação. 

Criado em outubro passado 
para debater e desenvolver estraté
gias de prevenção e promoção da 
saúde do adolescente o Fórum Es
tadual Permanente de Saúde na 
Adolescência esteve representado 
na audiência pela sua coordenado
ra, Vânia Lins. Entre algumas pro-

postas do Fórum estão a criação 
do Disque Saúde e o estabeleci
mento do Dia do Adolescente. 

Pesquisa realizada no ano de 
2002 na Maternidade Carmela 
Dutra, em Florianópolis, mos
trou que metade das adolescen
tes grâvidas morava com a pró
pria faniília ou com a do pai da 
criança; 8'0% eram de classe só
cio-econômica baixa; do total de 
jovens entrevistadas, 73% aban-

danaram a escola e 
60% não planeja
ram a gravidez. De 
acordo com a gine
cologista e repre
sentante da Socie
dade de Obstetrí
cia de Santa Cata
rina,- Cristiana 
Monteiro, em todo 
o país são realiza
dos um núlhão de 
abortos clandesti
nos entre adoles
centes. As que as
sumem a gravidez, 
normalmente, têm 

bebês prematuros e com baixo peso. 
Dos casais que casam "grávidas", 
80% acabam se divorciando. O in
centivo a métodos anticoncepcio
nais, não só nos postos de saúde, 
mas também nas escolas, ê uma d<l;S 
sugestões da médica. 

Nova audiência pública sobre 
o tema será realizada após a reunião 
das seçretarias da Saúde e da Educa
ção e com os resultados do Fórum 
Estadual da Adolescência. (RMPP) 

Economia · cultura aprecia projetos 
A Comissão de Economia, 

Ciência, Tecnologia, Minas e 
Energia.reuniu-se na quarta-fei
ra (26), quando elegeu o depu
tado Valmir Comin (PP) como 
vice-presidente. Apósa eleição. 
11 projetos foram apreciados e 
aprovados. 

Na próxima reunião, os 
parlamentares discutirão a data 
da primeira audiência pública 
que tratará da adequação do prp
cesso de fabricação da cerâmica 
vermelha no Estado. Segundo 
o deputado Comin. a cerâmica 
vermelha requer atenção espe
cial. PQis Santa Olfarina tem 750 
olarias" que oferecem 40 mil em
pregos. (GMP) 

Em reunião na quarta-feira 
(26), a Comissão de Agricultura 
e Política Rural, presidida pelo 
deputado Mauro Mal'iani 
(pMDB). apreCÍeu quatro proje
tos, aprovando três deles. O pri
meiro, dE: n0341/04, proposto pela 
deputada Ana Paula Lima (PT), 
e relatado pelo deputado Dionei 
Walter da Silva (PT), institui o 
Projeto Araucária, destinado a 
estimular o plantio, a preserva
Ção e o manejo de araucárias. 

O PL 95/04, de autoria do 
deputado Onofre Agostini (PFL) 
também relatado pelo deputado 
Diol!ei, que reconhece o municí
pio de Frei Rogério como Capital 
Catarinense da Pêra, também es~ 

. entre os aprovados. Da mesma for-

Local: Plenário 

m~, o Projeto dê Lei nO 974/04, 
apresentado por Agostini e rela
tado pelo deputado Céza:r Ciro 
(PDT).:reconhecendo o munieípio 
de Rio Rufino Gomo Capital Cata
rinense do Vime. 

Já o Projeto de Lei nO 163/ 
03, da deputada SimoneSclrramm 
(PMDB') e r;.Ella~ado pelo deputado 
Valmir Cómm (PP), será debatido 
em audiência pública, antes de 
ser votada. A matéria dispõe so
bre a comercialização e a utiliza
ção de adubo orgânico oriundo de 
camas de aviários e, segundo o de
putado Pedro Baldissera - Padre 
Pedro (PT), esse projeto prejudi
caria algumas regiões, como o 
Oeste, Extremo-Oeste e Sul do Es
tado. (DAB) 

Dia 31, 9h - II Encontro Parlamentar Mercosul 
Audiovisual, atividade integrante do 8° FAM 2004 
- Florianópolis Audiovisual Mercosul 
Local: Plenário 

Dia 1°, 19h - Lançamento do espetáculo '~Toma
da de Laguna" 

Dia 31, 19h - CPI da Casan - Depoimentos de 
Tarcísio Adada, que permaneceu 60 dias na 
Consultoria Jurídica da empresa, Antonio Fernando 
de Alcântara Athayde, procurador do Estado e ex
coordenador do Cemep (Controle dos Serviços Ju
rídicos das Sociedades de Economia Mista e Em
presas Públicas) e Juliano Dassena, procurador do 
Estado e atual coordenador do Cemep 
Local: Sala das Comissões 

Dia 31, 19h - Sessão solene em homenagem aos 
150 anos da Biblioteca Pública do Estado 

Local: Hall da Assembléia Legislativa 

Dia 2, 19h - Sessão solene em homenagem à As
sociação Empresarial de Criciúma 
Local: Plenário 

Dia 3, 14h30min - Abertura oficial do Seminário 
sobre Legislação Eleitorai 
Local: Plenarinho 

Dia 3, 20h - Lançamento do Campeonato Sul Bra
sileiro de Parapente - Etapa de Santa Catarina e 
exposição de materiais alusivos ao vôo livre 
Local: I-lall e Galeria de Arte Meyer Filho 
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Vagas na U desc 
Projeto de Lei 128/ 

04, de autoria do depu
tado Wilson Vieira -Den
tinho (PT), que dispõe 
sobre a divulgação das 
vagas remanescentes na 
Udesc. De acordo coin o 
projeto, o número de va
gas existentes nos cursos 
de graduação da institui
ção, modalid-ade de 
transferência externa, 
será publicado em edital 
público específico, pela 
Pró-reitoria de Ensino, 
até 45 dias após o térmi
no do período de cance-

lamento e trancamento 
de matricula. 

A transferência ex
terna é a possibilidade de 
um aluno de outra insti
tuição de ensino superi
or dar prosseguimento e 
continuidade aos seus 
estudos na Udesc. Esta 
fica obrigada a publicar o 
Edital mencionado no ar
tigo anterior no Diário 
Oficial do Estado, em jor
nais de grande circulação 
no Estado e na página ofi
cial da entidade na Inter--
net. (DAB) l 

Produtos fumígeros 
Emenda substitutiva global apresentada pela Co

missão de Constituição e Justiça ao Projeto de Lei nO' 
89/04, de autoria da deputada Simone Schramm 
(pMDB), que proíbe o consumo de cigarrilhas, charu
tos, cacbinibos -ou quaisquer outros produtos funúgeros, 
derivados ou Ifão do tabaco, nas escolas públicas e pri
vadas dos ensinos fundamental e m~a. Sancionada a 
lei, o usuário estará sujeito à advertência e, emcaso de 
reincidência, seráretirado do recinto pelo responsável 
Quanto ao estabelecimento de-ensino, será advertido e 
receberá multa deR$ 500 a R$ 1.000, cobrada em do
bro e até o triplo no caso de reincidência. (RV) 

Conscientização 
O Projeto de Lei nO 

76/04, de autoria da de
putada Simone Schramm 
(PMDB), que institui o 
Programa de Conscienti
zação 18 de Maio. A pro
posta consiste em um 
conjunto de ações e cam
panhas de conscientiza
ção a serem desenvolvi
das pelo governo do Es
tado como forma de pre
venir, informaI: e comba-

ter a violência e explora
ção sexual de crianças e 
adolescentes. As ações 
serão desenvolvidas e vei
culadas na mídia, em es
pecial, nos próprios mei
os estaduais, equipamen
tos urbanos, postos de 
saúde e entidades conve
niadas e campanhas per
manentes de informação 
destinadas ao público em 
geral. (TK) 

Solidariedade 
Após receber san~ do governo Santa. Catari:na terá 

o Dia Estadual da SQlidariedade, comemorado no dia 16 
de dezembro. O plenário aprovou, na quarta-feira (26l o 
Projeto de J.ein. ° 501/03, de autoria do deputado Sérgio 
Godinho (PTB), que institui a data:. Além disso, determi
ná que os órgãos públicos estaduais e municipais, bêm 
como li iniciativa privada, pratiquem ações voltadas à ci
dadania e solidariedade, promovendo atos gratuitos em 
diversas áreas tais como a saúde, a educação, a euItura, o 
l~r e demais serviços que prom0vam ainclusão social. 

Os atos solidários gratuitos deverão abranger di
versas áreas oomo: cortes de cabelo atendimentos médi
cos, oftalmológieos e odontológicos palestras, confec
ção de certidão de nasGjmento, atividades esportivas e 
recreativas. campan:bas de arrecadação de alimentos e 
roupas e encaminhamento jurídico. 

O dia 16 de dezembro foi escolhido para home
nagear o nascimento de Amábile Lúcia Visentainer 
hoje Santa Paulina. (GMP) , 
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TVA • amp la a cance 
A partir de segunda-feira (31), o lornallÚL Assembléia e a Revista da Seman.a, 

noticiários produzidos pela TVAL, passam a ter transmis~ãc(J diária pela TV Executiva 
da Embratel, captada em todo o Estado pelas antena,s par.abólicas analógicas. 

Para quem possui an
tena parabólica, que capta 
apenas emissoras nacionais, 
a transmissão diária dos pro
gramas jornallsticos da TV 
Assembléia Legislativa, atra
vés da TV Executiva da Em
bratel, é uma oportunidade 
única de assistir a um noti
ciário estadual. 

A entrada no satélite Bl 
da Embratel (TV Executiva) 
faz parte do projeto da ·TVAL 
de ampliação do acesso da 
sociedade às informaçoes do
Legislativo, junto com as 
transmissões em TV aberta, 
previstas para começar este 
ano. A TV Executiva da 
Embratel possui uma grade 
nacional, com diversos pro-

...... 

gramas. Como havia a dispo
nibilidade de meia hora diá
ria, a Assembléia Legislativa 
adquiriu este espaço e a TV AL 
escolheu seus programas de 
jornalismo para exibição. 

Imernção .......... .. 
Junto com a entrada 

nas antenas parabélicas, a 
TVAL vai instituir no Jornal 

De acordo com a dire
ção da TV AL, o Jornal da As
sembléia e a Revista da Se
mana - que faz um resumo 
dos principais fatos e é exibi
da às sextas-feiras -, estão con
solidados como .espaços em 
que á intensa produção do 
Legislativo tem uma cobertu
ra completa. OJomal da As
sembléia foi criado há nove 
meses e conta, além das ma
térias estaduais, com noticiá
rio político recebido direto de 
Brasília através da Radiobras. 

da Assembléia um quadro 
p'ara estimulara interativida:
de entre a sociedade e o ~ 
gislativo. A emissorarespon
derá. dentro do Jornal, a per
guntas dos teleispe~~8lJ~iif 

Dez reuniões, uma prioridade: a sua região. 
8181 11111111 a 4 dllWdIt a AsnmllrtlalllllstJdn ........ d. Estall •• rualll .. 
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REGIONAIS DE MARAVILHA, 
SÃO MIGUEL DO OESI'E E 
PALMITOS 
Segunda-feira, dia 31, às l3hOO 
ÚJCaJ: Maravilha 
Maravilhas Park Hotel 
BR 282, trevo de acesso à cidade 

REGIONAIS DE JOINVILLE, 
JARAGUÁ DO SUL É MAFRA 
Segmda,.feira, dia 31, às l3hOO 
ÚJCal; Joinville 
Centro de Convenções Alfredo Salfer 
(anexo ao Centreventos) 
Av, José Vieira, nO 315 - Centro 

REGIONAIS DE ITAJAÍ, 
BRUSQUE E BLUMENAU 
Terça-feira, dia l~, às 13Il00 
Local; ltajai 
UNIVALI Campus 01 
Auditório Prof" Nestor César de 
Can'8lho, BL. 16, 1° andar 

REGIONAIS DE XANXERt, SÃo 
LOURENÇO DO OESTE E 
CHAPECÓ 
Terça-feira, dia 1~, às 13hOO 
LocaI: Xanxerê 
Escola de Ed1lcação Básica Artur da 
Costa e Silva 
Av. Brasil, na entrada da Cidade, 
próximo à SDR 

REGIONAIS DE RIO DO SUL, 
mIRAMA E ITUPORANGA ' 
Quarta-feira, dia 2, às 13hOO 
Local: Rio do Sul 
Centro de Eventos Herman H. Pumbagen _ 
R Severino Lenzi. Bro 
Canta Galo 

REGIONAIS DE JOAÇABA, 
CONCÓRDIA E CAMPOS NOVOS 
Quarta-feira, dia 2, às 13hOO 
Local: Joaçaba 
SENAI 
R Frei João, 400 - Centro - Luzema 
Em frente ao Hospital São Roque 

REGIONAIS DE CRICIÚMA, LAGUNA, 
TUBARÃo E ARARANGUÁ 
Quirda-feira, dia 3, às 13hOO 
Local: Criciúma. 
AMREC 
Av. Santos Dumont, n° 855 
Bairro MiJ,anese 

REGIONAIS DE CAÇADOR, 
CANOINHAS E VIDEIRA 
QuiDta-feira, dia 3, às l3hOO 
Local; Caçador 
Salllo Nobre da Reitoria da UNC 
R Atílio Fauro, Centro de Caçador 

REGIONAL DE SÃO Jost 
Sexta-feira, dia 4, às l3hOO 
Local; São José 
FCEE - R Paulino Pedro Hermes, nO 2785 
São José 

REGIONAIS DE LAGES, SÃO JOAQUIM 
E CURITIBANOS 
Sexta-feira, dia 4, às l3hOO 
Local; Lages , 
Salão de Athos - CAVE UDESC 
Av. Luiz de Camôes, nO 2090 

Sua Plmeiplçil 
i muh imPlnante. 

De 31 dalllalo 
a4del."a' 
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